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Pad rão d e Relevo  Foto ilustrativa Característic as pred ominantes Amplitud e 
(metros) 

Dec livid ad e 

Graus  %  

 Planícies de 
Inundação 
(Várzeas)  

 

S uperfícies sub-horizontais constituídas de depósitos arenosos ou areno-argilosos a 
argilosos, bem selecionados, situados nos fundos de vales. Apresentam gradientes 
extremamente suaves e convergentes em direção aos cursos d’água principais. 
T errenos imperfeitamente drenados, sendo periodicamente inundáveis. 

Z ero 0-30 0-5% 

 Baixadas Alúvio-
Coluvionares  

 

S uperfícies sub-horizontais constituídas de depósitos arenosos com grânulos e 
seixos a areno-argilosos, moderadamente selecionados, resultante do preenchimento 
de antigas depressões por entulha mento de sedimentos fluviais e fluxos de 
enxurrada. T ais baixadas estão entremeadas num relevo de colinas isoladas (típico 
dos terrenos da Baixada Fluminense, no Gráben da Guanabara) e situam-se em um 
nível próximo ao das várzeas atuais. 

2 a 5 0-30 0-5% 

 Planícies 
Fluviomarinhas 
(brejos) 

 

S uperfícies planas, constituídas de depósitos argiloarenosos a argilosos, ricos em 
matéria orgânica. T errenos muito mal drenados, prolongadamente inundáveis, com 
padrão de canais meandrantes e divagantes, presente nas baixadas litorâneas, em 
baixos vales dos principais rios que convergem para a linha de costa.  

Z ero 0º 0 

 Colinas  

 

R elevo constituído de colinas pouco dissecadas, com vertentes convexas ou 
convexo-côncavas e topos amplos, de morfologia alongada ou arredondada, com 
vertentes de gradiente suave e baixas amplitudes de relevo. Apresenta, em geral, 
baixa densidade de drenagem com padrão dendrítico. 

20 a 50 m 3-10o 5-18% 
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CART A DE PADRÕES DE RELEVO
MUNICÍPIO DE NILÓPOLIS - RJ

ESCALA 1:12.000

MAIO 2018

PROJEÇÃO UNIVERSAL T RANSVERSA DE MERCAT OR
Origem da quilometragem UT M: Equador e Meridiano Central -45° W . Gr.,

acrescidas as constantes 10000k m e 500km, respectivamente.
Datum horizontal: S IR GAS 2000

R avina/boçoroca indicativa de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosivos que
podem induzir  movimentos gravitacionais de massa

Feições assoc iad as a movimentos g ravitac ionais d e massa e proc essos c orrelatos

#0

Convenções Cartog ráfic as

Área urbanizada/edificada

Curva de nível 
(espaçamento de 40m)

L imite municipal

Fonte:Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas
pelo IBGE (IBGE, 2010). Curvas de nível geradas a partir de dados do Projeto T OPODATA (INPE, 2011).

Obs.: As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos
urbanos, assentamentos precários, chácaras e indústrias.

L inha de transmissão
Curso de água perene

Massa de água

Alagado / Área úmida

Perfil topográfico

A

B

P
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-43°24'-43°26'-43°28'

-22°48'

-22°50'

Fonte:Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação do S R T M -
Projeto T OPODATA (INPE, 2011).
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Fonte: Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação do S R T M -
Projeto T OPODATA (INPE, 2011).

P
NILÓPOL IS

-43°24'-43°26'-43°28'

-22°48'

-22°50'

Fonte: Elaborado a partir do Mapa Geomorfológico  do Estado
do R io de Janeiro (Adaptado de CPR M, 2001)
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Unid ad e Morfoescultural
Baixada da Baía da Guanabara
Depressão da Baixada Fluminense

COMPART IMENT O GEOMORFOLÓGICO

Fonte:  Elaborado a partir do Modelo Digital de
 Elevação do S R T M - Projeto T OPODATA (INPE, 2011).

Exagero Vertical: 3X

MODELO 3D

±

Planícies Costeiras
Planícies Fluviomarinhas (Baixadas)
Tabuleiros de Bacias S edimentares Cenozoicas

Depressões Interplanálticas

Escarpas S erranas

Maciços Costeiros e Interiores
Maciços Intrusivos Alcalinos

Planaltos R esiduais

S uperfícies Aplainadas nas Baixadas L itorâneas

Unid ad e Morfoescultural

Depressões Interplanálticas com Alinhamentos
S erranos Escalonados

COMPART IMENT O GEOMORFOLÓGICO REGIONAL_RJ

0 40 80km Fonte:Mapa Geomorfológico do Estado do R io de Janeiro
(CPR M,2001)
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Nilópolis

R J

LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

Base cartográfica digital  e limites municipais,  na escala 1:25.000. Dados não
publicados, gentilmente cedidos pelo IBGE (ano de referência: 2013).
Ortofotos, na escala 1:30.000 (voo médio, na escala 1:30.000, precisão vertical
maior que 5m e  grid de 10m x10m). Dados do Projeto R io de Janeiro (IBGE, 2010).
R elevo sombreado extraído do Modelo Digital de Elevação proveniente do Projeto
T OPODATA (INPE, 2011). Iluminação artificial: azimute 315° e inclinação 45°.
"A CPR M agradece a gentileza da comunicação de falhas ou omissões verificadas
nesta carta"

Nota:O mapeamento sistemático de padrões
de relevo em nível municipal consiste num
produto elaborado para subsidiar o
"Programa Cartas Municipais de
S uscetibilidade a Movimentos de Massa,
Enxurradas e Inundações (escala 1:25.000)",
elaborado pela CPR M – S erviço Geológico
do Brasil e IPT -Instituto de Pesquisas
Tecnológicas, cujas ações estão inseridas no
Plano Nacional de Gestão de R isco e
R espostas a Desastres Nacionais
implantado em atendimento a L ei 12.608 que
gere a política Nacional de Defesa Civil.
Apresenta contribuição para análise e
determinação das distintas classes de
suscetibilidade nos mais variados municípios
do território brasileiro, sob diversos domínios

morfoclimáticos.
Entretanto, uma ação de mapeamento
geomorfológico sistemático de um
expressivo número de municípios em todo o
Brasil em escala de semidetalhe (1:25.000)
reveste-se de um grande valor intrínseco.
Assim sendo, tais mapas de padrões de
relevo podem ser utilizados para diversas
finalidades e pelos mais diferenciados atores
sociais, destacando-se universidades,
centros de pesquisa e órgãos de gestão e
planejamento em todas as esferas
governamentais, especialmente, em âmbito
municipal. O texto metodológico que embasa
este documento pode ser encontrado em
http://rigeo.cprm.gov.br/xmlui/bitstream/handle/doc/
16589/Bibli_ Padr_ R elevo_ CS .pdf?sequence=1
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